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Resumo
O  presente trabalho teve como objetivo  mensurar o pH da
lÆgrima de cªes da raça Poodle com a utilizaçªo de fitas de
papel de pH.  Foram utilizados 65 cªes da raça Poodle (35
animais com mancha colorida junto à regiªo nasal e 30 animais
sem mancha). Um questionÆrio complementar, a respeito do
tempo de apresentaçªo da mancha, tipo de alimentaçªo e
medicamentos utilizados pelos animais,  foi feito aos
proprietÆrios. Foi realizado entªo teste Qui Quadrado do tipo
de independŒncia com nível de significância 5,00%, para
verificaçªo da relaçªo entre:  presença de mancha colorida junto
à regiªo nasal e  pH da lÆgrima do cªo;  presença de mancha
colorida junto à regiªo nasal e  sexo do animal;  pH da lÆgrima
e  sexo;  presença de mancha colorida junto à regiªo nasal e
tipo de alimentaçªo;  pH da lÆgrima e  tipo de alimentaçªo;
presença de mancha colorida junto à regiªo nasal e  uso de
medicaçıes orais;  pH da lÆgrima do cªo e  uso de medicaçıes
orais;  presença de mancha colorida junto à regiªo nasal e  idade.
Com os resultados obtidos concluiu-se que: o pH Æcido nªo
estÆ relacionado à dacriorrØia; a dacriorrØia estÆ relacionada com
o tipo de alimentaçªo; a maioria dos animais com e sem mancha
apresentou valores de pH de lÆgrima entre 5 e 6.
Introdução
O sistema de drenagem do
aparelho lacrimal no cªo Ø composto por
um ponto lacrimal superior e um
inferior, um canalículo superior e um
inferior, um saco lacrimal pouco
desenvolvido e o ducto nasolacrimal. O
ponto lacrimal inferior e seu canalículo
sªo responsÆveis pela maior parte da
drenagem da lÆgrima.Obstruçıes deste
sistema ocorrem freqüentemente em
cªes e provocam epífora.1.
A epífora crônica em cªes nªo
Ø devida à produçªo excessiva de
lÆgrimas, mas a defeitos anatômicos
ou distœrbios funcionais que
interferem no sistema de drenagem da
lÆgrima .2
A porçªo secretora do aparelho
lacrimal inclui a glândula lacrimal
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principal, a glândula da terceira
pÆlpebra  e as glândulas acessórias nªo
visíveis macroscopicamente .
O filme lacrimal recobre a
superfície do olho podendo atØ ser
considerado como a camada mais
superficial da córnea e Ø essencial para a
manutençªo da saœde da córnea e da
conjuntiva. Ele Ø composto por trŒs
camadas: 1) camada lipídica - mais externa
- que contØm predominantemente lipídios
produzidos pelas glândulas tarsais
(Meibômio) das pÆlpebras, cuja secreçªo
ajuda a manter o filme lacrimal impedindo
que a lÆgrima evapore muito rapidamente;
2) camada aquosa - porçªo mØdia  que Ø
a fase mais espessa da lÆgrima  e Ø
produzida principalmente pela glândula
lacrimal principal e glândula da terceira
pÆlpebra; 3) camada mucosa , mais
posterior , que Ø produzida pelas cØlulas
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caliciformes da conjuntiva e aumenta o
tempo de contato entre a lÆgrima e o
epitØlio corneano.
A  lÆgrima Ø uma soluçªo
levemente alcalina com uma mØdia de
pH = 7,5 (ROBERTS; ERICKSON,
1962 apud GUM, 19913, p. 125). Um
pH de lÆgrima de cªo mais Æcido jÆ
foi notado depois dos olhos ficarem
fechados por um período prolongado,
como após o período de sono4 . Na
lÆgrima do cªo, os teores mØdios de
proteína sªo de 0,35 g/dl, sendo
93,00% de globulina, 4,00% de
albumina e 3,00% de lisozima
(ROBERTS; ERICKSON, 1962 apud
GUM, 19913, p. 125). TambØm tem
imunoglobulinas, as quais incluem
IgA , na maioria dos cªes  e IgGd em,
aproximadamente , 50,00% dos cªes .
Nªo foi detectada IgM na lÆgrima do
cªo . Trasferrina foi isolada , mas em
poucos animais (ANDERSON, 1974
apud GUM, 19913, p. 125).
Segundo Dörr (1973 apud
HELPPER, 19895 , p. 52) hÆ uma
diferença no valor do pH entre as
raças apesar do pH da lÆgrima em cªes
com inflamaçªo aguda e crônica  nªo
diferir apreciavelmente do normal.
O piscar normal, associado ao
movimento da terceira pÆlpebra,
resultam na distribuiçªo das secreçıes
na superfície ocular.
A lÆgrima abandona a superfície
ocular, predominantemente,  pelas vias
de drenagem e, em menor parte,  por
evaporaçªo. No processo de drenagem
da lÆgrima,  inicialmente ela se acumula
formando o lago lacrimal medial. A
dilataçªo do canalículo entre as
incursıes palpebrais  pode conduzir a
lÆgrima para o sistema de drenagem  e
a açªo muscular durante o ato de piscar
impele a lÆgrima ao longo do sistema.
A força da gravidade e a  capilaridade
tambØm participam no escoamento da
lÆgrima.
A epífora Ø a manifestaçªo
clínica mais comum quando hÆ
problemas na drenagem de lÆgrimas.
Entre as possíveis causas citam-se :
anormalidades congŒnitas com o
ponto lacrimal pequeno, ausŒncia de
porçıes do conduto nasolacrimal ou
deslocamento do ponto lacrimal
inferior; atresia  ou obstruçªo
mecânica de estruturas do conduto
nasolacrimal, alergenos, distiquíase,
triquíase, entrópio, ectrópio, eversªo
da cartilagem da terceira pÆlpebra,
hipertrofia com prolapso da glândula
da terceira pÆlpebra e triquíase por
pregas nasais.
A epífora Ø condiçªo muito
comum em raças de pequeno porte,
notadamente o Poodle Toy e
Miniatura, Bichon FrisØ, MaltŒs,
pequenos Terrier e Chiuaua. Estas
raças parecem ter uma predisposiçªo
à afecçªo devido à anatomia das
pÆlpebras e da órbita, que
comprometem a drenagem da
lÆgrima.6 Este problema Ø mais
evidenciado em cªes de pelagem clara,
pois o pelo e a pele na regiªo nasal e
ventral da pÆlpebra sofrem alteraçªo
de coloraçªo com a epífora .7 A
mancha que fica ao redor dos olhos,
principalmente no canto nasal, chama
a atençªo dos proprietÆrios destes
animais, que constantemente buscam
uma soluçªo. AlØm disso, a epífora
tambØm pode ser causa de problema
dermatológico nesta regiªo.8
Segundo Harrison9, a
oxitetraciclina administrada por via
oral foi efetiva na diminuiçªo da
mancha amarronzada que fica ao
redor dos olhos, comum nos animais
com epífora. De conformidade com
o mesmo autor, a tetraciclina,
provavelmente, reduz o aparecimento
da mancha associada à epífora , por
alterar a composiçªo da lÆgrima ou
por modificar a microbiota bacteriana
da superfície da pele e lÆgrima . Gale10,
estudando cªes tratados com
metronidazole por via oral,  observou
diminuiçªo da mancha e, em alguns
casos, o problema foi recorrente
quando descontinuada a
administraçªo do medicamento.
Contudo, tratamento posterior repetiu
a supressªo da mancha.
A presença de porfirinas e
catecolaminas na lÆgrima foi sugerida
por Severin11 como causa da mancha,
Gussoni, F. R. A. et al.
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Material e Método
 Foram utilizados 65 cªes da raça
Poodle, sendo 32 machos, adultos, com
idade variando entre dois a 12 anos e
considerados clinicamente hígidos após
anamenese e inspeçªo direta . Estes
animais foram subdivididos em dois
grupos: G1- trinta e cinco animais com
mancha colorida junto à regiªo nasal e
G2- trinta animais sem a referida mancha.
O  tempo de apresentaçªo da
mancha, tipo de alimentaçªo e
medicamentos utilizados pelos animais da
amostra foram devidamente registrados.
A mensuraçªo do pH foi
realizada pela colocaçªo, junto à rima
palpebral , de fita de papel indicador
universal de pH (pHydrion vivid.1-
11.JUMBO-Micro Essential
Laboratory.NY.USA), que ao ser
embebido de lÆgrima sofreu alteraçªo
de coloraçªo. A cor obtida foi
comparada com a tabela padrªo do
fabricante, obtendo-se o valor do pH
havendo a hipótese de que antibióticos
sistŒmicos causem um
aprisionamento das porfirinas
circulantes levando à reduçªo da
mancha.
Segundo Slatter12 
,
a extraçªo
cirœrgica parcial ou completa da
glândula da terceira pÆlpebra jÆ foi
usada como  tratamento nªo
específico para o problema da
mancha provocada pela lÆgrima.
Este procedimento permitia
considerÆvel reduçªo da mancha.
Segundo o mesmo autor, a mancha
pode decorrer da presença de um
pigmento semelhante a lactoferrinas
na lÆgrima.
Conjectura-se que a alteraçªo
na coloraçªo do pelame na regiªo seja
causada pelo pH Æcido da lÆgrima de
alguns animais.
O objetivo com o presente
trabalho,  foi o de mensurar o pH da
lÆgrima de cªes da raça Poodle,
visando poder,  ou nªo,  correlacionÆ-
lo com a condiçªo cutânea.
lacrimal, individualmente, para cada cªo.
O pH detectado pela fita foi de 1 a 10,
com sensibilidade de 1.
Foi realizado teste Qui Quadrado
crítico 9,4877 do tipo de independŒncia
com nível de significância 5,00% e 4
graus de liberdade, para verificaçªo da
relaçªo entre:  presença de mancha
colorida junto à regiªo nasal e o pH da
lÆgrima do cªo;  presença de mancha
colorida junto à regiªo nasal e o sexo
do animal;  pH da lÆgrima e  sexo;
presença de mancha colorida junto à
regiªo nasal e  tipo de alimentaçªo( raçªo
ou alimento caseiro ) ;  pH da lÆgrima e
tipo de alimentaçªo;  presença de
mancha colorida junto à regiªo nasal e
uso de medicaçıes orais;  pH da lÆgrima
do cªo e  uso de medicaçıes orais; a
presença de mancha colorida junto à
regiªo nasal e  idade.
Resultados
Com base na metodologia
empregada, pôde-se observar os
resultados obtidos dos 65 animais do
experimento, estando estes apresentados
segundo a presença ou nªo de mancha,
respectivamente, nos Quadros 1 e 2.
No que se refere ao pH da
lÆgrima do cªo, observou-se que 38
animais (58,46%)  apresentavam
lÆgrima com pH = 6 , sendo que em
16 (42,10%)  notou-se mancha e em
22 (57,90%) nªo (Quadro 3).  A
aplicaçªo do teste Qui Quadrado do
tipo de independŒncia, com nível de
significância de 5,00% e 4 graus de
liberdade mostrou que a presença de
mancha colorida junto à regiªo nasal
nªo dependeu do pH da lÆgrima do cªo.
Dentre os 35 animais com
mancha, 20 (57,14%) eram fŒmeas e
15 (42,86%) eram machos.  Segundo
o teste Qui Quadrado do tipo de
independŒncia com nível de
significância de 5,00% e 1 grau de
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Quadro 1
Dados referentes aos animais com mancha, Sªo Paulo, 2001.
Legenda:
M=Macho;F=FŒmea;B=Branco;C=Cinza;Ch=Champagne;A=Abricot;Ma=Marrom;R=Raçªo;Ac=Alimento
caseiro;Lev.=Levedo de cerveja;Vit.=Vitamina;Mal.=Maleato de Inalapril;Milb.=Milbemicina oxina
N.” Sexo Idade/anos PŒlo Alimento Medicaçªo Tosa ao PH da Presença
Redor lÆgrima mancha
do olho
1 F 3 Ch R + Ac Nenhuma Sim 5,5 Sim
2 F 2 B R Nenhuma Sim 6 Sim
3 F 2 B R + Ac Lev. e Vit. Sim 6 Sim
4 F 4 B R Nenhuma Sim 6 Sim
5 F 8 C R + Ac Mal. Nªo 5,5 Sim
6 F 3 B R + Ac Nenhuma Sim 6,5 Sim
7 F 10 B Ac Nenhuma Sim 6 Sim
8 F 5 B Ac Nenhuma Sim 6 Sim
9 F 7 B Ac Nenhuma Sim 7 Sim
10 F 6 B R Nenhuma Sim 5,5 Sim
11 F 4 C R + Ac Nenhuma Sim 5 Sim
12 F 5 Ch R Milb. Sim 5,5 Sim
13 F 2 Ch R + Ac Nenhuma Sim 6 Sim
14 F 5 B R Nenhuma Sim 6 Sim
15 F 4 C R + Ac Nenhuma Sim 6 Sim
16 F 3 B R + Ac Nenhuma Sim 5,5 Sim
17 F 5 C R + Ac Nenhuma Sim 5 Sim
18 F 3 C R + Ac Nenhuma Sim 6 Sim
19 F 5 C R + Ac Nenhuma Sim 5 Sim
20 F 4 B Ac Nenhuma Sim 6 Sim
21 M 2 B R Ivermectin Sim 5 Sim
22 M 6 B R Nenhuma Nªo 6,5 Sim
23 M 5 Ch R Ivermectin Sim 6 Sim
24 M 7 Ch R Nenhuma Nªo 5,5 Sim
25 M 2 B R Nenhuma Sim 5,5 Sim
26 M 12 B R Nenhuma Sim 6 Sim
27 M 2 C R + Ac Nenhuma Nªo 6 Sim
28 M 2 B Ac Nenhuma Sim 5 Sim
29 M 5 B Ac Nenhuma Sim 5,5 Sim
30 M 4 B R Nenhuma Sim 5 Sim
31 M 4 C R Nenhuma Sim 5,5 Sim
32 M 6 B R + Ac Nenhuma Sim 5 Sim
33 M 3 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Sim
34 M 4 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Sim
35 M 2 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Sim
liberdade, a presença de mancha
colorida junto à regiªo nasal nªo
dependeu do sexo.  Ao se estudar  as
20 fŒmeas com mancha, observou-se
que 10 (50,00%) apresentavam pH
lacrimal 6. Dentre os 15 machos com
mancha, 6 (40,00%) apresentavam
lÆgrima com pH = 6.  O teste Qui
Quadrado do tipo de independŒncia,
com nível de significância de 5,00% e
Gussoni, F. R. A. et al.
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Quadro 2
Dados referentes aos animais sem  mancha, Sªo Paulo, 2001.
N.” Sexo Idade/anos PŒlo Alimento Medicaçªo Tosa ao PH da Presença
redor lÆgrima de mancha
do olho
36 F 5 B R + Ac Vit.C e Iv. Nªo 6 Nªo
37 F 6 B Ac Med.p/fíg. Sim 6 Nªo
38 F 10 C R Nenhuma Sim 5,5 Nªo
39 F 2 B R Vit. Sim 6 Nªo
40 F 5 Ma R Nenhuma Sim 5,5 Nªo
41 F 2 B R Nenhuma Sim 6 Nªo
42 F 4 C R + Ac Gl,Gli,Cl e Dex. Sim 6 Nªo
43 F 9 B R + Ac Carp. E Con.Sul. Sim 5 Nªo
44 F 4 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Nªo
45 F 9 C R Nenhuma Sim 6 Nªo
46 F 7 Ch R Nenhuma Sim 6 Nªo
47 F 7 B R Nenhuma Sim 6 Nªo
48 F 4 B R + Ac Lufenuron Sim 6 Nªo
49 M 7 B R + Ac Nenhuma Sim 6,5 Nªo
50 M 2 B R Nenhuma Nªo 6 Nªo
51 M 9 B R + Ac Nenhuma Nªo 6 Nªo
52 M 7 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Nªo
53 M 9 B R Nenhuma Sim 6 Nªo
54 M 4 A R + Ac Nenhuma Sim 6 Nªo
55 M 3 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Nªo
56 M 10 Ch R Nenhuma Sim 6 Nªo
57 M 5 B R + Ac Nenhuma Sim 5 Nªo
58 M 4 C R + Ac Nenhuma Sim 6 Nªo
59 M 4 B R Nenhuma Sim 5,5 Nªo
60 M 10 B R Nenhuma Sim 6 Nªo
61 M 3 B R + Ac Nenhuma Sim 5,5 Nªo
62 M 4 B R Imidacloprid Sim 6 Nªo
63 M 2 B R + Ac Milbemicina Sim 6 Nªo
64 M 2 B R + Ac Nenhuma Sim 6 Nªo
65 M 6 B R + Ac Nenhuma Sim 5,5 Nªo
Legenda:
M=Macho;F=FŒmea;B=Branco;C=Cinza;Ch=Champagne;A=Abricot;Ma=Marrom;Ac=Alimento caseiro;R
=Raçªo; Vit.=Vitamina;Med.=Medicamento;fíg.=fígado;Cond.Sulf.=Condroitin Sulfato;Gl.=Gluconato de
cÆlcio;Gli.=Glicerofosfato de sódio;Cl.=Cloreto de  magnØsio; Dex=Dextrose;Carp.=Carprofeno
4 graus de liberdade mostrou nªo ter
havido dependŒncia entre o pH da
lÆgrima  e o sexo do animal.
Segundo a alimentaçªo ingerida,
pode-se observar que 38 animais
(58,46%) ganhavam raçªo e alimento
caseiro, 21 (32,31%) recebiam somente
raçªo e 6 (9,23%) ganhavam somente
alimento caseiro.
Dos animais que eram
alimentados com a mistura de raçªo e
alimento caseiro, 16 (42,10%)
apresentavam mancha; dos
alimentados apenas com raçªo, 13
(61,90%) apresentavam mancha e 6
(100,00%) dos animais alimentados só
com alimento caseiro apresentavam
mancha.  Quando aplicado o teste Qui
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Discussão
Verificou-se que a presença da
mancha  colorida junto à regiªo nasal
independeu do pH da lÆgrima do cªo,
contrapondo-se à hipótese de que a
alteraçªo na coloraçªo do pelame na
regiªo nasal seria causada pelo pH
Æcido da lÆgrima dos cªes.
Segundo Roberts e  Erickson
(1962 apud GUM3, 1991, p. 125), a
lÆgrima Ø uma soluçªo levemente
alcalina com uma mØdia de pH 7,5.
Resultados diferentes foram aqui
encontrados , nos quais a maioria dos
animais apresentou valores de pH
entre 5 e 6.
Segundo Moore4,  pH de
lÆgrima mais Æcido jÆ foi notado
depois dos olhos dos cªes ficarem
fechados por um período prolongado,
como após o período em que o cªo
ficou dormindo.  Mas, isto nªo explica
os resultados que se obteve, pois os
cªes do experimento estavam ativos e
com prolongado período de vigília,
quando a mensuraçªo do pH da
lÆgrima foi realizada. Dörr (1973 apud
HELPPER5, 1989, p. 52), afirma haver
diferença de pH entre as raças de cªes,
o que talvez explique os resultados
Quadrado do tipo de independŒncia
com nível de significância 5,00% e 2
graus de liberdade, observou-se que
a presença de mancha colorida junto
à regiªo nasal dependeu do tipo de
alimentaçªo.
A lÆgrima com pH = 6 foi a de
maior ocorrŒncia tanto nos animais que
comiam só raçªo ou só alimento
caseiro, quanto nos que comiam uma
mistura de raçªo e alimento caseiro.
Dos animais que apresentavam lÆgrima
com pH = 6, 24 (63,16%) eram
alimentados com uma mistura de raçªo
e alimento caseiro.
Ao se estudar o pH e sua relaçªo
com o tipo de alimentaçªo, observou-se
que o pH da lÆgrima do cªo independeu
do tipo de alimentaçªo quando aplicado
o teste Qui Quadrado do tipo de
independŒncia,  com nível de significância
de 5,00% e 8 graus de liberdade.
No que se refere à medicaçªo
sistŒmica, observou-se que,  dos 35
animais que apresentavam mancha, 30
(85,71%) nªo usavam nenhum tipo de
medicaçªo e 5 (14,29%) usavam algum
tipo de medicaçªo, porØm sem
apresentar diferença significativa.
Em relaçªo à idade, observou-
se  maior ocorrŒncia da mancha
colorida junto à regiªo nasal em
animais com atØ cinco anos, havendo
uma distribuiçªo, aparentemente,
uniforme.  Segundo teste Qui
Quadrado do tipo de independŒncia
com nível de significância de 5,00% e
Quadro 3
Relaçªo entre pH da lÆgrima e presença de mancha, Sªo Paulo, 2001.
Presença de Mancha PH 5 PH 5,5 PH 6 PH 6,5 PH 7 Total
Sim 7 9 16 2 1 35
Nªo 2 5 22 1 0 30
Total 9 14 38 3 1 65
9 graus de liberdade, a presença de
mancha colorida junto à regiªo nasal
independeu da idade.
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Conclusões
Com base nos resultados
obtidos, pode-se concluir que:
1. o pH Æcido nªo foi
responsÆvel pela mancha colorida junto
à regiªo nasal;
2. a  mancha colorida junto à
regiªo nasal esteve relacionada com o
tipo de alimentaçªo.
mancha.  Segundo o mesmo autor, a
tetraciclina provavelmente reduz o
aparecimento da mancha por alterar a
composiçªo da lÆgrima ou por
modificar a microbiota bacteriana da
superfície da pele e lÆgrima que,
provavelmente, produzem esta
alteraçªo na coloraçªo do pelo.  Gale10
estudando cªes tratados com
metronidazole por via oral observou
diminuiçªo da mancha e, em alguns
casos, o problema foi recorrente
quando descontinuada a
administraçªo do medicamento.
Contudo, tratamento posterior repetiu
a supressªo da mancha. Nenhum dos
animais da amostra era tratado com
oxitetraciclina ou metronidazole.
Nªo foram encontrados dados
na literatura sobre uma possível
relaçªo entre o pH da lÆgrima do cªo
e o uso de fÆrmacos.  No presente
estudo, nªo houve relaçªo entre
medicamentos e o pH da lÆgrima.
Embora a maior ocorrŒncia da
mancha tenha ocorrido nos animais
da amostra com idade atØ cinco anos,
nªo houve influŒncia estatisticamente
significante com relaçªo à idade,
embora pudesse ser esperado que em
animais mais idosos houvesse maior
ocorrŒncia da mancha junto à regiªo
nasal das pÆlpebras.
obtidos neste trabalho.
A mancha colorida junto à
regiªo nasal dependeu do tipo de
alimentaçªo.  Mas, com o teste
estatístico aplicado, nªo foi possível
determinar o componente da
alimentaçªo envolvido.
No presente trabalho
observou-se que o pH da lÆgrima do
cªo independeu do tipo de
alimentaçªo, embora 63,16% dos
animais com pH 6, pH de maior
ocorrŒncia na amostra, fossem
alimentados com uma mistura de
raçªo e alimento caseiro.  Nªo foram
encontrados dados na literatura a
respeito de uma possível relaçªo entre
o pH da lÆgrima do cªo e a
alimentaçªo.
No que tange ao sexo,
observou-se nªo haver dependŒncia
com a existŒncia de mancha, a despeito
da baixa predominância entre as
fŒmeas.  Na literatura consultada, nªo
foram encontrados dados a respeito de
uma possível relaçªo entre a presença
desta mancha e o sexo do animal.
Nªo foi encontrada dependŒncia
entre o pH da lÆgrima do cªo e o sexo.
Nªo foram encontrados dados na
literatura sobre possível relaçªo entre
o pH da lÆgrima do cªo e o sexo.
As medicaçıes, eventualmente,
recebidas pelos animais da amostra
nªo puderam ser relacionadas à
presença de mancha colorida junto à
regiªo nasal.  HÆ relatos na literatura
sobre a relaçªo entre alguns princípios
ativos de medicamentos com a
diminuiçªo da mancha colorida junto
à regiªo nasal.  Segundo Harrison9, a
oxitetraciclina administrada por via
oral foi efetiva na diminuiçªo desta
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Summary
The objective of  this paper was to measure the tears pH  of
Poodle dogs, using  pH paper tape measurement.  Sixty five
animals were used  (35 dogs with coloured spot near the nasal
area  and 30 dogs with no  coloured spot).  A complementary
questionnaire was made to the owners asking about how long
the spot have been there and  the  food offered and the
medicines used by the animals. A Chi Square Test of
independence type was used, for matching the relation between
the presence of the coloured spot and sex; the near the nasal
area tear pH; the presence of the coloured spot and sex; tear
pH and sex;  presence of the coloured spot and type of feeding;
tear pH and type of feeding;  presence of the coloured spot
and use of any oral medicines;  tear pH and  use of oral
medicines;  presence of the coloured spot  near the nasal area
and  age. In conclusion , the acid pH is not associated with
the coloured spot near the nasal area; there is a relationship
between the coloured spot near the nasal area and the  food;
the majority of    the animals,with or without the stain,
presented tear pH values between 5 and 6.
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